Esboço de Pregação: 

Quem Te Deu Esta Luta?

Tema: Desconstruindo a queixa e assumindo a responsabilidade pelas nossas escolhas.
Texto Base: Lamentações 3:39-40 e Gênesis 3:15-19
Introdução

· A Tendência de Culpar o Outro: Desde o Éden, o homem tenta externalizar a culpa. Adão culpou a mulher e Deus; Eva culpou a serpente.
· O Bordão da "Luta": Chamamos de "luta espiritual" o que, muitas vezes, é apenas a colheita de uma má semeadura.
· A Tese: A maioria das nossas crises não é uma "prova" de Deus ou um "ataque" do diabo, mas o resultado direto de decisões tomadas sem a consulta e o direcionamento de Jesus.
1. A Raiz da Queixa (Lamentações 3:39-40)

· O Diagnóstico do Profeta: "De que se queixa o homem vivente? Queixe-se cada um dos seus próprios pecados".
· Justiça Divina vs. Falha Humana: O contexto de Lamentações revela que o sofrimento de Jerusalém não era injustiça de Deus, mas consequência da infidelidade.
· Autoexame: O versículo 40 dá a chave para a saída: "Esquadrinhemos os nossos caminhos, e provemo-los, e voltemos para o Senhor". A solução começa com o reconhecimento, não com a reclamação.
2. A Lei da Semeadura nas Áreas da Vida
O estudo destaca três pilares onde frequentemente culpamos a Deus pelo que nós plantamos:
· Saúde Física: Reclamamos da enfermidade, mas negligenciamos o "Templo do Espírito" com excessos, vícios e falta de repouso.
· Finanças: Chamamos de "prova" a escassez que vem de gastos impulsivos e falta de mordomia cristã.
· Relacionamentos: Esperamos colher paz em um terreno onde plantamos falta de perdão, egoísmo e falta de diálogo.
· Conclusão: Deus respeita o livre-arbítrio. Se Ele intervisse em cada colheita, anularia a nossa liberdade de escolha.
3. O Silêncio de Deus e a Iniquidade (Isaías 59:1-2)

· Mão não encurtada, ouvido não agravado: O problema não está no poder ou na audição de Deus.
· A Barreira: São as nossas iniquidades que fazem separação. O pecado não confessado "esconde a face de Deus" de nós.
· Orações Egoístas: Muitas vezes o céu parece de bronze porque nossas campanhas são baseadas em desejos tolos e bens materiais, em vez de arrependimento e busca pela vontade soberana (2 Crônicas 7:14).
4. A Esperança no Meio do Juízo (O Protoevangelho)

· Justiça e Misericórdia (Gênesis 3): No Éden, Deus aplicou a sentença ("és pó"), mas antes disso, Ele deu a promessa.
· Gênesis 3:15: A primeira promessa do Redentor. Jesus viria para ferir a cabeça da serpente e restaurar o que o homem quebrou.
· Misericórdia Precedente: Deus não nos abandona nas consequências do nosso erro; Ele providencia um caminho de volta através da Cruz.
Conclusão e Aplicação

· Pare de Culpar a Deus: Assuma a responsabilidade pelas decisões passadas. Deus é o seu socorro, não o culpado pela sua crise.
· Peça Socorro, não Explicações: A mudança de vida começa quando paramos de perguntar "por que" e começamos a perguntar "como posso voltar".
· Veredito: A solução para a sua "luta" começa com o arrependimento e o alinhamento com a Palavra.
Oração Sugerida
"Senhor, perdoa-me por todas as vezes que chamei de 'luta' o que era consequência do meu próprio pecado e teimosia. Hoje, decido esquadrinhar os meus caminhos e assumir a responsabilidade pelas minhas sementes. Obrigado pela Tua misericórdia que me alcança mesmo no meio da colheita amarga. Ajuda-me a plantar obediência para colher a Tua paz. Amém."

